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Apresentação 
 
 
Esta nova edição inicia-se com um inédito texto – intitulado 
Metodismo e música sacra em São Bernardo do Campo – de um 
grande nome vinculado a Estudos Wesleyanos, no Brasil do século 
XX, a saber, Dr. Duncan Alexander Reily, recentemente falecido1. O 
texto inclui as influências da música sacra metodista, inglesa, norte-
americana e brasileira, e apresenta as suas tendências gerais, origens 
históricas, projetos editorias e lembra nomes de pessoas chave. 
Quanto ao Brasil, essas memórias detalhadas contemplam tendências 
pan-protestantes e ecumênicas, fechando uma lacuna na historiogra-
fia brasileira. 
Na seção Bíblia, contribuem dois bispos da Igreja Metodista e 
um professor, mestres nesta área. Os bispos dedicam-se à hermenêu-
tica dos sinóticos e cartas paulinas. O Bispo Paulo Lockmann (Espi-
ritualidade e compromisso) recolhe dos evangelhos a espiritualidade 
de Jesus como momento de fortalecimento e mobilização para a mis-
são. O Bispo Josué Lazier (“Gloriar-me-ei nas minhas fraquezas”), 
contribui com uma reflexão sobre vocação ministerial, investigando 
metáforas paulinas significantes para a sua compreensão. Edson Fa-
ria Francisco (A nova edição da Biblia Hebraica – B. H. Quinta: 
texto, aparato crítico e Massorá) nos introduz, detalhadamente, ao 
projeto e filosofia da mais recente edição da Biblia Hebraica Quinta. 
A seção Teologia e História, além do texto do prof. Reily, 
conta com dois estudos, um de Gabriele Greggersen (Paideia dos 
Pais da Igreja) que enfatiza a importância dos Pais da Igreja para a 
teologia, no qual desenvolve uma tese mostrando o significado do 
conceito paideia na igreja primitiva, comprovando que na missão 
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 A sua importância e contribuição também foi lembrada por José Carlos de Souza, Duncan 
Alexander Reily (1924-2004): missionário, pastor, historiador e mestre, Revista de educação 
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cristã inicial a educação ocupou um papel mais central do que nor-
malmente percebido. O outro texto, do prof. Paulo de Góes (Essência 
ou substância? A dificuldade agostiniana ao falar de Deus) nos in-
troduz aos problemas lingüísticos da doutrina da trindade a partir de 
um minucioso estudo agostiniano. 
O texto Uma Mesa para todos, de Inderjit Bhogal, abre a se-
ção Teologia Wesleyana. O palestrante central previsto para a Sema-
na Wesleyana 2005 compartilha a sua experiência e visão de um 
metodismo inclusivo e comprometido. Também é um documento 
histórico, pois foi a palavra introdutória na conferência anual da Igre-
ja Metodista da Inglaterra em 2000. Segue o estudo O metodismo 
nascente como movimento: elementos, mentalidades e estruturas de 
um cristianismo militante relembrando uma das características mais 
desafiadoras tanto para o anglicanismo da época como para a Igreja 
Metodista atual.  
Três textos compõem a seção Teologia Pastoral. Dois deles 
discutem desafios pastorais atuais. Um reflete os seus conceitos an-
tropológicos fundantes. Ronaldo Sathler-Rosa (O processo de acon-
selhamento pré-matrimonial) oferece um manual organizado em 
quatro passos, partindo da entrevista preliminar, refletindo o método, 
temas básicos e áreas críticas do relacionamento conjugal. Elizabete 
Cristina da Costa (Educar para a condição humana) estabelece uma 
conversa entre a educação cristã e a complexidade humana segundo 
Edgar Morin. Luiz Carlos Ramos (Persuasão homilética na Idade 
Mídia), mostra como a pregação nas igrejas busca nos meios de co-
municação o seu modus operandi (método), o seu modus faciendi 
(técnica), e o seu próprio modus vivendi (estilo de vida).  
Desejamos que esses estudos contribuam para uma práxis pas-
toral que responda às necessidades das pessoas e permeie todas di-
mensões da proposta cristã.  
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